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O agricultor Samuel Francisco de Lima destaca que o clima tem 
contribuído para uma boa produção neste ano. PÁGs. 6, 7, 8 e 9
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Jornal do Produtor completa 11 anos

Nº 1: primeira edição trouxe uma entrevista especial com o agricultor Carlos Alberto 
de Oliveira, o conhecido Carlitão

www.jornaldoprodutor.com.br

Fundado em setembro de 2009, 
com sede em Vargem Grande do 
Sul (SP), o Jornal do Produtor 
é um veículo de comunicação 
que tem como propósito divul-
gar o grande potencial agrícola 
e pecuário da região, bem como 
a evolução e os investimentos 
nestes importantes setores. 
O periódico foi idealizado pelo 
fotógrafo Ricardo Cardoso de 
Lima, proprietário do estúdio 
Falcão Foto & Arte. Juntamente 
com o apoio de seu sócio Fer-
nando Wagner Franco – respon-
sável pela parte administrativa 
e pela área comercial – e do jor-
nalista Bruno Manson, o proje-
to se concretizou e aos poucos 
foi tomando forma e se expan-
dindo, ganhando popularidade 
no meio rural. Atualmente o JP 
é administrado por Fernando 
Franco e conta com sua equipe 
formada por Bruno Manson, Lu-
cas A. Barros e Patrick de Paula 
Heleno.  

Começo
O Jornal do Produtor é um pro-
jeto que se iniciou de uma for-
ma ousada. Até então, não havia 
um periódico que fosse focado 
exclusivamente a notícias da 
agricultura e pecuária na região. 
Através de muito trabalho – e 
muitas noites em claro –, o jor-
nal foi lançado, tendo entre seus 
principais apoiadores a Coope-
rativa dos Bataticultores da Re-
gião de Vargem Grande do Sul 
(Cooperbatata), a Associação 
dos Bataticultores da Região de 
Vargem Grande do Sul (ABVGS) 
e também o escritório regional 

da Coordenadoria de Assistência 
Técnica Integral (CATI).

Diferencial
Com um formato diferenciado 
dos demais jornais que circulam 
na região e um layout atrativo 
– com uma disposição do texto 
‘suave’ para a leitura e fotos de 
destaque –, o Jornal do Produ-
tor foi se destacando ao longo 
desses anos pelo seu conteúdo, 
o qual é voltado exclusivamente 
para a área rural, retratando o 
agronegócio regional e levando 
informações precisas para pro-
dutores e criadores. Desta for-
ma, o JP procura mostrar todas 
as novidades do setor rural das 
16 cidades que compõem a re-
gião administrativa de São João 
da Boa Vista e também dos mu-
nicípios próximos localizados no 
Sul de Minas Gerais. 

Distribuição
Outro diferencial é a sua cir-
culação. O Jornal do Produtor 
é distribuído gratuitamente em 
associações, sindicatos rurais, 
casas da agricultura e estabele-
cimentos comerciais que atuam 
no setor agropecuário de toda 
região. Além disso, todos os 
associados da Cooperbatata re-
cebem a edição. Toda essa lo-
gística tem apenas um objetivo: 
levar a informação com precisão 
diretamente aos produtores e 
às instituições ligadas à agrope-
cuária. 
Esta maneira estratégica de dis-
tribuição dos exemplares faz 
com que o JP esteja presente 
em aproximadamente 30 muni-

cípios, isso desde o interior de 
São Paulo e no Ceasa de Cam-
pinas, além do Sul de Minas Ge-
rais. 

Sempre presente
O Jornal do Produtor é uma pu-
blicação mensal, editado no for-
mato Berllini, trazendo matérias 
de conteúdo diferenciado e fo-
cado no agronegócio da região, 
além de retratar diferentes cul-
turas e estar presente em gran-
des eventos como, a Agrishow 
- Feira Internacional de Tecnolo-
gia Agrícola em Ação, em Ribei-
rão Preto (SP); a Femagri - Fei-
ra de Máquinas, Implementos e 
Insumos Agrícolas, em Guaxu-
pé (MG), a Hortitec - Exposição 
Técnica de Horticultura, Cultivo 
Protegido e Culturas Intensivas, 

em Holambra (SP), a Festa da 
Batata, em Vargem Grande do 
Sul (SP), a Eapic - Exposição 
Agropecuária, Industrial e Co-
mercial e a Exposição Nacional 
da Raça Mangalarga, ambas em 
São João da Boa Vista (SP), en-
tre outros eventos importantes 
ligados ao agronegócio.  

Digital
O Jornal do Produtor também 
tem sua página na Internet – 
www.jornaldoprodutor.com.br 
–, que traz informações sobre 
o jornal e contém todas suas 
edições e galeria de fotos das 
coberturas de eventos realiza-
das. Nas redes sociais, o Jor-
nal do Produtor conta com sua 
fanpage no Facebook e também 
perfil no Instagram. 
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Valor é 19% superior à safra anterior e cerca de 40% das operações deverão ser voltadas para os pequenos produtores

Sicredi União PR/SP deve liberar R$ 1,2 bilhão para o Plano Safra

Divulgação/Engenho da Notícia

Plano Safra: linha de financiamento permite custear atividades com subsídio do Go-
verno Federal

www.jornaldoprodutor.com.br

Com a proposta de reforçar a 
forte atuação junto ao agrone-
gócio e atender seus associados, 
o Sicredi União PR/SP deve libe-
rar R$ 1,2 bilhão no Plano Safra 
2020/2021, valor 19% superior à 
safra anterior. Cerca de 40% das 
operações deverão ser voltadas 
para os pequenos produtores. 
O Plano Safra é uma linha de fi-
nanciamento que permite custear 
todas as atividades do ciclo, com 
subsídio do Governo Federal, tan-
to o custeio (dentro da porteira) 
quanto a comercialização (pós-co-
lheita). Podem ser custeados com-
pra de insumos, plantio, colheita, 
armazenamento, seguro rural, 
construção e reforma de casas 
rurais, entre outras atividades. A 
taxa de juros é bastante atrativa, 
a partir de 2,75% ao ano.
Entre os itens do Plano Safra está 
o seguro rural. “Como o produtor 
tem uma empresa a céu aberto, 
é preciso estar protegido, por-
que é possível escolher uma boa 
tecnologia, variedade genética e 
controlar o manejo, mas não dá 
para controlar o clima”, ressaltou 
o gerente de Desenvolvimento de 
Negócios Agro, Vitor Pasquini. 
Apenas neste ano o sistema Sicre-
di indenizou mais de 5.500 famí-
lias com R$ 103 milhões, devido a 
frustrações climáticas. “Graças ao 

seguro, essas milhares de famílias 
estavam protegidas”, destacou.

Especialistas 
em agronegócio
Pasquini reforça a atuação di-
ferenciada da cooperativa, cujo 
trabalho tem três pilares: simpli-
cidade (em falar a língua e en-
tender as necessidades dos pro-
dutores), proximidade (conhecer 
a realidade do campo) e ativo 
(sentir as dores dos associados 
para oferecer a melhor solução 
financeira). 
“Na nossa cooperativa são mais 
de 15 mil famílias beneficiadas 
com o crédito rural, permitin-
do que os agricultores invistam 
em tecnologia, máquinas, equi-
pamentos, genética, manejo do 
solo, recuperação de áreas degra-
dadas, construção de moradias 
no campo etc. É nítida a evolução 
no campo, e junto a isso vem a 
melhoria da qualidade de vida no 
campo, que é o grande objetivo 
da cooperativa”, reforçou.
Segunda maior instituição finan-
ceira liberadora do Plano Safra, o 
Sicredi deve liberar R$ 22,9 bi-
lhões nesta safra, número 10% 
superior à anterior, totalizando 
227 mil operações. As agências 
já estão recebendo as propostas 
de financiamento para o plano, 

que vai até o final de junho do 
ano que vem. 
Para ter acesso ao crédito basta 
procurar uma das agências Sicre-
di, e encontrar um gerente Agro, 
especialista no agronegócio, que 
estudará a necessidade do pro-
dutor e ofertará a melhor solução 
financeira.

A cooperativa 
O Sicredi é uma instituição finan-
ceira cooperativa comprometi-

da com o crescimento dos seus 
associados e com o desenvol-
vimento das regiões onde atua. 
O modelo de gestão do Sicredi 
valoriza a participação dos mais 
de 4,5 milhões de associados, os 
quais exercem papel de donos do 
negócio. Com presença nacional, 
o Sicredi está em 22 estados e 
no Distrito Federal, com mais de 
1.900 agências, oferecendo mais 
de 300 produtos e serviços finan-
ceiros.
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Flagrante: Polícia Ambiental 
surpreendeu grupo em meio 

à mata fechada 

Zona rural: administração 
municipal realiza manuten-
ção em diversos pontos

Divulgação/Polícia Militar Ambiental

Divulgação/Prefeitura de Divinolândia

Grupo é multado em R$ 35,8 mil por desmatar vegetação nativa em Águas da Prata 

Prefeitura de Divinolândia realiza melhorias e manutenções na zona rural

www.jornaldoprodutor.com.br

A Polícia Militar Ambiental intercep-
tou um grupo destruindo vegeta-
ção nativa na zona rural de Águas 
da Prata (SP). O flagrante ocorreu 
no dia 13 de agosto, na estrada 
vicinal do bairro Cascata. Após re-
ceber uma denúncia da Secreta-
ria do Meio Ambiente, Agricultura 
e Abastecimento, a equipe iniciou 
um trabalho de policiamento pre-
ventivo e se deparou com cinco 
homens munidos de foices em uma 
área coberta por vegetação nativa 
da Mata Atlântica – fora de área de 
preservação permanente – em ati-
vidade de desmatamento.
Após abordagem, os autores fo-

A Prefeitura de Divinolândia pros-
segue com serviços, obras e ma-
nutenções na zona rural. Recente-
mente o Setor de Obras e Serviços 
realizou adequações e melhorias 
na estrada municipal dos bairros 
Campestrinho e Fortaleza. Tam-
bém foi realizada a patrolagem na 
via que liga os bairros Três Barras 

e Campestrinho e a construção de 
uma ponte.
Para melhorar o escoamento de 
águas pluviais, a administração 
municipal promove a construção 
de rede específica na rua 13 de 
Maio e na estrada do bairro Ser-
tãozinho. O serviço também ocorre 
nos bairros Campestrinho e Nova 
Divinolândia. “As obras visam tra-
zer mais comodidade para os mo-
radores da região, além de facili-
tar a captação e o escoamento das 
águas da chuva, diminuindo os 
alagamentos e os estragos nesses 
locais”, comentou o prefeito Naief 
Haddad Neto.

ram detidos e autuados. Na oca-
sião, foi lavrado um Auto de Infra-
ção Ambiental (AIA) no valor de 
R$ 35.892,50. As ferramentas fo-
ram apreendidas e a área medindo 
1.0255 hectares fora embargada 
até decisão de atendimento am-
biental.
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Tolbags: sistema eletrônico pesa o café dentro dos bags

Divulgação

www.jornaldoprodutor.com.br

Precisão na pesagem em todo o processo é fundamental para o bom desempenho das atividades da cooperativa

Cooxupé aposta na automação para se manter firme na 
liderança mundial entre as cooperativas de produtores de café

Divulgação/Texto Assessoria

A Cooxupé (Cooperativa Regional 
dos Cafeicultores em Guaxupé) 
descobriu na mecanização e na 
automação o caminho para figu-
rar no ranking das maiores as-
sociações do mundo. Para se ter 
ideia da representatividade da 
instituição para o mercado nacio-
nal, Minas Gerais é o maior pro-
dutor de café do País, sendo que 
cerca de 20% de sua safra vem 
dos mais de 15 mil produtores da 
cooperativa distribuídos em mais 
de 200 municípios.
Ao longo de 88 anos de experiên-
cia e grande exportadora desde 
1959, a Cooxupé sempre esteve 
atenta à evolução de seus proces-
sos, deixando no passado remo-
to a antiga forma de recebimento 
da mercadoria em sacos de café. 
“Hoje em dia, o café é entregue 
em moegas, ou seja, estruturas 
empregadas para recepção de 
produto a granel, sendo o produ-
to posteriormente colocado em 
big bags de 1.200 kg, armazena-
dos em silos e depois disponibi-
lizados para a indústria”, descre-
veu Tales Silva Costa, gerente de 
operações da Cooxupé.
Segundo Jurandir Castilho Junior, 
do departamento comercial da 
Toledo do Brasil – empresa líder 

em soluções de pesagem e ge-
renciamento de informações –, 
a Cooxupé sempre teve a neces-
sidade de ter equipamentos ro-
bustos e com precisão, de modo 
atender o recebimento, o escoa-
mento da produção e expedição 
com maior rapidez, sem perder 
a precisão. “Como a precisão da 
pesagem é fundamental na ope-
ração, a Cooxupé mantém em 
todo os seus processos o sistema 
eletrônico de pesagem de fluxo 
da Toledo do Brasil, denominado 
Tolflux”, afirmou.

“Graças a esse moderno siste-
ma de pesagem, sabemos da não 
ocorrência de quebra na ordem de 
produção. Se, realmente, a quan-
tidade de café que está sendo 
depositada no container é aquela 
comprada dos nossos clientes. Se 
o café que recebemos dos coo-
perados é aquele que foi pesado 
em nossas balanças rodoviárias. 
Enfim, o Tolflux garante a confia-
bilidade nos nossos processos”, 
complementou Costa.  
O gerente de operações ainda 
explicou que quando a coopera-

tiva decidiu armazenar o café em 
bags (90% da produção) adqui-
riu os Tolbags da Toledo do Bra-
sil. Os Tolbags (sistema eletrô-
nico que pesa o café dentro dos 
bags) estão instalados tanto nos 
núcleos existentes quanto nos 
novos que foram construídos ou 
ampliados. Completam a opera-
ção, os Ensaks (sistema de en-
chimento de sacos), também da 
Toledo do Brasil, usados quando 
há necessidade de expedição (via 
granel). Na prática, os Ensaks 
garantem a quantidade de café 
(60 kg) adquirida pelos clientes 
da Cooxupé. “De olho na indús-
tria 4.0 e na logística 4.0, esta-
mos sempre buscando tecnologia 
de ponta para termos uma ope-
ração eficiente, sem perder qua-
lidade nos processos, tampouco 
agilidade desde o recebimento, 
armazenagem e movimentação”, 
destacou Costa.
Além de garantir melhor produ-
ção e processo com a completa 
informação de pesagem – acres-
centa Castilho Junior – “as so-
luções da Toledo do Brasil ain-
da conferem redução de mão 
de obra e maior segurança com 
equipamentos certificados com 
NR-12”, concluiu.
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Safra da batata impulsiona economia regional

Lucas Ranzani: “As produções 
estão alcançando bons índices 
devido ao clima.”

Fotos: Bruno Manson/Jornal do Produtor

www.jornaldoprodutor.com.br

“O mercado de hortifruti em geral está mantendo uma média positiva de preços pagos ao produtor”, 
destacou Lucas Ranzani

A região de Vargem Grande do Sul se en-
contra em plena safra da batata. O tubér-
culo tem impulsionado significativamente 
a economia local e garantido um resultado 
positivo aos produtores. Mesmo com as di-
ficuldades decorrentes da pandemia, a co-
lheita segue a todo vapor nos municípios 
que compõem a região produtora vargen-

grandense. 
De acordo com Lucas Lemos Ranzani, pre-
sidente da Cooperbatata (Cooperativa dos 
Bataticultores da Região de Vargem Gran-
de do Sul), devido ao clima mais seco, sem 
muitas chuvas, as produções estão alcan-
çando bons índices. “O mercado de hortifru-
ti em geral está mantendo uma média posi-

tiva de preços pagos ao produtor”, afirmou.
Segundo informações da cooperativa, a 
área plantada se manteve nos mesmos 
patamares do ano passado – em torno de 
10.500 a 11 mil hectares. Nesta safra de 
inverno, a produção da região vargengran-
dense corresponde entre cerca de 25% a 
30% da batata nacional. 
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Mercado: Samuel relata 
que panorama tem sido 
satisfatório nesta safra

Clima tem proporcionado uma boa produção
“A safra está bem igualada. A batata saiu devagar, não foi aquela ‘enxurrada’”, relatou Samuel Francisco de Lima 

www.jornaldoprodutor.com.br

A colheita da batata segue em ritmo acelerado na Fazenda Tabarana, em 
Santa Cruz das Palmeiras (SP). A propriedade é do agricultor vargengran-
dense João Alcino Gomes, o qual conta com o auxílio de sua filha Neide 
Aparecida Gomes e dos genros Tadeu Aparecido da Costa e Samuel Fran-
cisco de Lima. 
Em visita à fazenda, a reportagem do Jornal do Produtor foi recepcionada 
por Samuel, o qual comentou sobre como tem sido a safra nesta época e 
como está o mercado. Há 21 anos trabalhando no plantio do tubérculo, ele 
relata que, apesar da pandemia, este ano tem propiciado uma boa colhei-
ta. “Este ano está bem positivo. A safra está bem igualada. A batata saiu 
devagar, não foi aquela ‘enxurrada’”, comentou, destacando ainda que a 
temperatura tem contribuído para uma boa produção. “O clima colaborou 
bastante. O trato de doenças foi bem menor e o manejo foi bem mais tran-
quilo”, destacou o agricultor.
Em relação ao mercado, ele explica que o panorama tem sido satisfatório. 
“Os preços têm se mantido basicamente. Não estão 100% do jeito que pre-
cisava estar, mas eu acho satisfatório”, relatou o produtor rural. 
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Bataticultura gera empregos e eleva a renda da região
Brandi ressalta que o setor agrícola foi um dos que não pararam em momento nenhum na pandemia

De acordo com o professor José Rodolfo Brandi, coordenador do curso de Engenharia 
Agronômica do UniFEOB (Centro Universitário da Fundação de Ensino Octávio Bastos), a 
batata é uma das culturas que mais geram renda e emprego nesta época do ano. “Apesar 
de a região ser bem diversificada, a batata de inverno é uma cultura de evidência econô-
mica muito grande”, afirmou.
O educador ainda ressalta que o setor agrícola foi um dos que não pararam em momento 
nenhum na pandemia e destaca que o mercado de trabalho para profissionais desta área 
está aquecido. “As empresas têm procurado muitos profissionais recém-formados e es-
tagiários em razão da demanda. Elas têm feito essa parceria com o UniFEOB, integrando 
o profissional desde o estágio, o que aumenta bastante a possibilidade de contratação 
depois de formado. O setor agrícola continua em alta”, disse.
O coordenador acredita que este é um momento bom para a agricultura e diz que a pan-
demia também serviu para demonstrar ainda mais a importância deste setor para o País. 
Por isso, afirma que o mercado de trabalho continuará aquecido para os profissionais do 
campo, em especial para aqueles com curso superior.

Brandi: “Batata é uma das cul-
turas que mais geram renda e 
emprego nesta época do ano.” 

 Qualidade! 
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Recentemente, o UniFEOB 
conseguiu autorização de uma 
outorga de área irrigada na 
Fazenda Escola. Trata-se de 
uma licença de irrigação com 
pivô em uma área de 10 hec-
tares. “E isso permite que a 
gente toque inúmeros expe-
rimentos com os alunos aqui 
dentro e com empresas par-
ceiras”, explicou Brandi.
Para 2021, ele afirma que já 
está programado um gran-
de projeto em parceria com 
a Cooperbatata e empresas 
do setor. “Está previsto para 
termos um Dia de Campo re-
lacionado à cultura da batata 
na Fazenda Escola. As empre-
sas implantarão em cada local 
o seu tratamento e demons-

Dia de Campo sobre 
batata está sendo 

programado para 2021
Projeto será realizado em parceria com a Cooperbatata e 

contará com empresas do setor

trarão os produtos usados na 
cultura. E tudo isso com au-
xílio e chancela da Cooperba-
tata, para que as empresas 
possam mostrar a eficiência 
ao produtor. E os alunos es-
tarão envolvidos em todas as 
atividades. Se tudo der certo 
será uma grande contribuição 
para o setor”, comentou.

Batata: cultura tem evidên-
cia econômica muito grande 

na região
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Incêndios deixam rastro de destruição na região
Águas da Prata, São João da Boa Vista e Vargem Grande do Sul foram atingidas pelas chamas

www.jornaldoprodutor.com.br

FAÇA SEU PROJETO CONOSCO!
PROJETOS SOB MEDIDA PARA
GARANTIR SUA PRODUTIVIDADE

INSTALAÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

CONDIÇÕES ESPECIAIS DE PAGAMENTO

BAUER-BR.COM

Av. Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera Vargem Grande do Sul (SP)

Fones: (19) 3641-5756 (19) 98143-5960 (19) 99853-8259

Uma verdadeira força-tarefa tem 
sido feita para conter os incêndios 
que atingem às serras de Águas da 
Prata, São João da Boa Vista e Var-
gem Grande do Sul. Os focos ocor-
reram no início do mês e ganharam 
grandes proporções, destruindo 
áreas verdes, atingindo proprieda-
des rurais e causando um grande 
temor de quem mora próximo das 
regiões atingidas na zona rural. 
Em Águas da Prata, o fogo – que 
começou como alguns focos de 
queimadas – alcançou grandes 
proporções, atingindo o Parque 
Estadual e os bairros Fonte Paiol, 
Fonte Platina, Cascatinha e o dis-
trito de São Roque da Fartura. Es-
tima-se que 15 hectares – cerca de 
150 mil m² – tenham sido consu-

midos pelo fogo
Já em São João da Boa Vista, di-
versas queimadas vinham ocor-
rendo na Serra da Paulista e foram 
tomando grandes dimensões, rapi-
damente se alastrando com o ven-
to, atingindo propriedades rurais e 
destruindo a vegetação nativa. Em 
alguns locais, os moradores tive-
ram que soltar o gado para que os 
animais não morressem queima-
dos.
Em Vargem Grande do Sul, além 
dos diversos focos que já vi-
nham ocorrendo, um grande in-
cêndio atingiu uma área ao lado 
da estrada de acesso ao Barro 
Preto, deixando um rebanho bo-
vino cercado pelas labaredas. A 
Guarda Civil Municipal esteve no 

local e combateu o fogo, evitan-
do que o gado morresse carbo-
nizado. 

Apoio da FAB
Natural de Águas da Prata, o de-
putado estadual Paulo Teixeira 
(PT) veio até sua cidade natal para 
acompanhar as ações. Após conta-
tar o ministro do Desenvolvimento 
Regional, Rogério Marinho, ele tem 
articulado para trazer um avião 
Hércules, da Força Aérea Brasileira 
(FAB) para auxiliar os trabalhos an-
ti-incêndios. Para isso, os municí-
pios afetados devem apenas emitir 
um decreto de calamidade pública 
para que a aeronave seja enviada 
à região – a qual ainda conta com 
focos de incêndio. 

Penalidades
Oficialmente, as causas ainda são 
desconhecidas, porém, podem ser 
das mais variadas possíveis, indo 
desde o uso do chamado ‘fogo 
controlado’ para a limpeza de 
áreas agropastoris – basta confe-
rir o grande número de ocorrên-
cias atendidas pela Polícia Militar 
Ambiental – a até mesmo impru-
dência ou por fatores naturais. 
Independente da causa, o poten-
cial destruidor do fogo serviu para 
mostrar a fragilidade da região 
diante da situação, o que demons-
tra ainda mais a importância não 
só de leis, mais de uma fiscali-
zação mais rígida e penalidades 
mais pesadas para quem promove 
queimadas.

São João: incêndio atingiu Serra da Paulista Vargem: fogo consumiu área próxima ao Barro Preto Prata: área verde voltou a queimar no domingo (13)

Divulgação/Associação Amigos da Serra da Paulista Divulgação/GCM Reprodução/Redes Sociais
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Governo manda reforços para combater o fogo

Rastro de destruição: foto aérea da Fazenda Rio Claro, que fica aos pés da Serra da Paulista

Reprodução/VouDDrone

Diante de tamanha destruição, o 
governador João Doria (PSDB) es-
teve na quinta-feira (10) em visita 
à região e sobrevoou os pontos em 
chamas em Águas da Prata e na 
Serra da Paulista. Logo em segui-
da, ele foi para o Aeroporto Regio-
nal Joaquim Simião, em São João 
da Boa Vista, onde foi recebido por 
autoridades locais e da região. 
Em coletiva à imprensa, o gover-
nador anunciou a vinda de reforços 

para combater os incêndios nos 
três municípios afetados. Além dos 
100 homens do Corpo de Bombei-
ros, a força-tarefa também contou 
com participação dos membros da 
Defesa Civil do Estado, Polícia Mili-
tar Ambiental, Fundação Florestal, 
Instituto Florestal, ICMBio, Defesa 
Civil dos municípios e funcionários 
das prefeituras, além de dezenas 
de brigadistas e voluntários. No to-
tal, cerca de 250 pessoas envolve-

ram-se nos trabalhos.
A Defesa Civil e o Corpo de Bom-
beiros instalaram uma base ope-
racional no aeroporto sanjoanense 
para intensificar o trabalho aéreo. 
Durante toda a semana, quatro ae-
ronaves realizaram ações de com-
bate ao incêndio, sendo dois heli-
cópteros Águia da Polícia Militar e 
dois aviões agrícolas disponibiliza-
dos pela iniciativa privada. Com o 
anúncio do governador, cinco aero-

naves passaram a operar na ação. 
As equipes terrestres contam com 
dois pontos de apoio, instalados 
em Águas da Prata e Vargem Gran-
de do Sul. As ações são realizadas 
com auxílio de 25 viaturas, entre 
veículos do Corpo de Bombeiros, 
Polícia Ambiental e Defesa Civil, e 
de drones, que auxiliam nas coor-
denadas das equipes, por meio do 
monitoramento e identificação das 
áreas atingidas.

Ajuda: João Doria sobrevoou áreas atingidas
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Agricultor produz mais de 80 mil pés de limão utilizando 
100% de irrigação inteligente

Limão: sistema de irriga-
ção inteligente reflete na 

produtividade

www.jornaldoprodutor.com.br
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ou pelo e-mail Jornaldoprodutor@gmail.com

Anuncie aqui

Reprodução/Internet

Ivani Cremasco é produtor 
rural desde 1986, mas o que 
chama atenção nesses 34 
anos de profissão é a rapidez 
que conseguiu alavancar seu 
negócio. Produzindo limão e 
tomate em Mogi Guaçu (SP), 
ele conquistou produtividade 
do citrus logo em suas primei-
ras safras.
Conforme apurado, a produ-
tividade alcançada em 80 mil 
pés de limão só foi possível 
utilizando o sistema de irri-
gação inteligente. A técnica 
israelense consiste em levar 
água e nutrientes diretamen-
te até a raiz das plantas, por 
meio de tubos gotejadores.
Na lavoura não falta água. O 
sistema gota a gota economiza 
o recurso e garante a nutrição 
adequada para as plantas. Se-
gundo o agricultor, após ado-
ção de irrigação inteligente, 
as plantas consomem menos 
de toda a água disponível na 
fazenda, gerando assim alta 
produtividade e rentabilidade.
Cremasco começou com uma 

fazenda pequena. Hoje ele 
conta com sete propriedades, 
todas com 100% de área irri-
gada através do gotejamento 
da Netafim. A irrigação inte-
ligente chegou à lavoura e, 
logo após o primeiro plantio, 
o produtor já conseguiu re-
tornar mais da metade do in-
vestimento. E mesmo com os 
bons resultados já alcançados, 
o agricultor tem esperança de 
alcançar ganhos ainda maio-
res. "Acredito que a tecnolo-
gia tenha potencial para muito 
mais. Nosso segredo é a famí-
lia unida. A nossa maior ale-
gria é ver os filhos juntos e to-
dos bem encaminhados aqui, 
Deus está presente", afirmou.
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Gostoso e nutritivo, o amendoim traz muito 
retorno à agricultura paulista

Amendoim: produção paulista atingiu 602,9 mil toneladas este ano

www.jornaldoprodutor.com.br

Estado de São Paulo produz 90% do amendoim brasileiro e abriga parte importante dos demais elos da cadeia produtiva
Divulgação/SAA

Você sabia que o Estado de São Pau-
lo é responsável por mais de 90% da 
produção brasileira de amendoim, 
além de abrigar parte importante 
dos demais elos de produção dessa 
cadeia? Quem abre uma embala-
gem de pé de moleque ou de paço-
ca, consome amendoim torrado com 
cerveja ou até mesmo a pasta de 
amendoim antes do treino da aca-
demia pode não saber, mas a pro-
dução da oleaginosa é baseada em 
ciência e São Paulo é também líder 
neste quesito. Estima-se que 70% 
das lavouras paulistas de amendoim 
sejam plantadas com cultivares de-
senvolvidas pelo Instituto Agronô-
mico (IAC-APTA), da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do Es-
tado de São Paulo (SAA).
Dados do Instituto de Economia 
Agrícola (IEA-APTA) indicam que, 
em 2020, a produção paulista atin-
giu 602,9 mil toneladas, fruto do 
trabalho de realizado em 1.500 pro-
priedades rurais, localizadas princi-
palmente nas regiões de Jaboticabal, 
Presidente Prudente, Tupã, Marília, 
Barretos, São José do Rio Preto, As-
sis, Lins, Catanduva e Ribeirão Pre-
to. No ano passado, quando foram 
produzidas 469,1 mil toneladas, o 
produto gerou R$ 1,03 bilhões para 
o estado.
No mercado interno do amendoim, 
os confeitos, salgados e pastas pro-
teicas são os segmentos de consu-
mo em que esse grão ocupa espaço. 

Esses produtos industrializados, tra-
dicionais e, também, cada vez mais 
elaborados em novas propostas, 
embora consumidos durante o ano 
todo, têm nas festas juninas, quer-
messes e os demais eventos dedi-
cados às nossas tradições, um im-
portante período para a produção e 
comercialização de produtos à base 
de amendoim.
Ao todo, 198 mil toneladas de amen-
doim em grãos foram exportadas 
pelo Estado de São Paulo, principal-
mente para Rússia, União Europeia 
e Argélia. Outras 39 mil toneladas 
de óleo de amendoim foram tam-
bém exportadas para China e Itália. 
O valor arrecadado com essas tran-

sações chegou a US$ 276 milhões.

Consumo
O amendoim possui quantidade sig-
nificativa de proteínas. Aproxima-
damente 25% da sua composição é 
proteica, o que o coloca como uma 
excelente estratégia na alimenta-
ção de adultos e crianças, segundo 
nutricionistas da Coordenadoria de 
Desenvolvimento dos Agronegócios 
(Codeagro). Ele é um alimento rico 
em ácidos graxos poli-insaturados, 
considerados gorduras boas, res-
ponsáveis pela prevenção de doen-
ças cardiovasculares, juntamente 
com o resveratrol, substância na-
tural presente no amendoim em 

alta concentração. Além disso, uma 
porção de 30g de amendoim forne-
ce 25% da recomendação diária do 
consumo de vitamina E e alto teor 
de Zinco.
Segundo as profissionais, todos es-
ses nutrientes fazem do amendoim 
um excelente aliado à saúde, cola-
borando também na prevenção de 
câncer, envelhecimento precoce e 
anemia. Além de auxiliar na manu-
tenção da saúde muscular e redu-
zir os riscos de má formação fetal. 
Mas atenção, o armazenamento do 
amendoim é um fator importante 
para determinar a qualidade do pro-
duto. Quando exposto ao calor e à 
umidade, ele pode ser contaminado 
por um fungo produtor de aflatoxi-
na, substância causadora de graves 
intoxicações no organismo humano.
Na hora de acondicionar o produto 
em casa, os consumidores também 
devem ficar atentos a infestações do 
produto por traças, que depositam 
seus ovos nas embalagens ou dire-
tamente nos grãos, farinhas, farelos 
e produtos a base deste ingredien-
te. Além disso, deve-se ficar atentos 
aos besouros que podem perfurar as 
embalagens ou se aproveitar de da-
nos mecânicos das mesmas. A dica 
para evitar a ocorrência dessas pra-
gas no armazenamento, segundo o 
pesquisador do Instituto Biológico 
(IB-APTA), Marcos Potenza, é acon-
dicionar o ingrediente em recipiente 
bem fechado.
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Brucelose: 96,85% das fêmeas bovídeas foram
vacinadas em São Paulo

Imunização: programa alcançou os maiores índices de cobertura vacinal

Região de São João da Boa Vista imunizou 98,62% das fêmeas, segundo dados da Secretaria de Agricultura e Abastecimento
Divulgação/SAA

Dados emitidos pelo sistema Gestão 
de Defesa Animal e Vegetal (Geda-
ve), da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento (Gedave) mostram 
que 96,85% das fêmeas bovídeas 
(bovinas e bubalinas), com idade 
entre 3 e 8 meses, foram vacinadas 
contra a brucelose no estado de São 
Paulo durante o primeiro semestre 
deste ano. De acordo com informa-
ções da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento (SAA), estavam ap-
tas a receber a vacina 489.802 fê-
meas e, deste total, 474.352 foram 
imunizadas.
Apesar da pandemia do novo coro-
navírus, os números subiram dentro 
da normalidade em função do cria-
dor estar consciente sobre os cuida-
dos sanitários do seu rebanho e pela 
situação positiva para seus negócios. 
“Os índices vacinais foram mantidos 
acima de 90% e o programa alcan-
çou os maiores índices de cobertura 
vacinal para fêmeas e também para 
as propriedades com declaração de 
vacinação (92,79%)”, disse o médi-
co veterinário Klaus Saldanha Hell-
wig, que junto à Coordenadoria de 

Defesa Agropecuária (CDA) respon-
de pelo Programa Estadual de Con-
trole e Erradicação da Brucelose e 
da Tuberculose (PECEBT). “Os bons 
índices que o estado vem alcançan-
do possibilita que no futuro a estra-
tégia atual da proteção vacinal seja 
revista buscando-se outras estra-
tégias de proteção à sanidade das 

fêmeas bovídeas e a erradicação da 
brucelose”, destacou.

REGIÃO SANJOANENSE
Segundo informações divulgadas 
pela SAA, neste primeiro semestre 
do ano, a região de São João da Boa 
Vista contabilizou 14.525 fêmeas 
bovídeas com idade entre 3 a 8 me-

ses. Conforme dados do Escritório 
de Defesa Agropecuária, 14.325 fo-
ram vacinadas, o que corresponde a 
98,62%. 

MULTAS
Este ano, em função da Covid-19, a 
Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento, excepcionalmente, prorro-
gou o prazo para a imunização para 
o dia 30 de junho. Já para a entrega 
da declaração à Defesa Agropecuá-
ria e para a entrega do certificado 
de vacinação junto aos estabeleci-
mentos de beneficiamento de leite 
ou produtos lácteos e entrepostos 
de leite, entre outros congêneres, 
o prazo foi prorrogado para 31 de 
julho.  
Deixar de vacinar e de comunicar a 
vacinação sujeita multas. Conforme 
estipulado, o criador que deixar de 
vacinar receberá a multa de 5 Ufesps 
(R$ 138,05) por cabeça. Já ao dei-
xar de comunicar a imunização, a 
multa é de 3 Ufesps (R$ 82,83) por 
cabeça. O valor de cada Ufesp –
Unidade Fiscal do Estado de São 
Paulo – é de R$ 27,61.


